“tsar da Russia, 
formarem as ruidosas mani- 


-— silêncio, imposto 


-esforçados paladinos da conse 


“Tombo, sendo processados por 
apresentarem provas desses cri 


“fados é inteligentes e com a 
"outra subscreve a licença para: 


* “gidos de outras terras para não 
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PAGAMENTO ADIANTADO 





Nas, assinaturas para o exterior 
há a diferença do porte do Correio. 


& ú. PP 
ta ! q 
A liberdade dos. cultos e a 


liberdade de consciencia que 
em 1889 foram solenemente 
proclamadas em conjunto: com 
a separação da Igreja do Esta- 
do, com a independencia poli- 
tica individual e que se firma- 
ram então com a implantação da 
Republica, estão sendo mais 
uma vez esmagadas pela into- 
lerancia inquisitorial das autori- 
dades que, desviando-se dos seus 
deveres é opondo-se aos prin- 
cipios da Constituição Naucio- 
nal—a primeira norma politica, 
livre dos  atavismos teologicos 
e distanciada respeitavelmente 
das ordens papalinas— tórna- 
ram-se, em virtude de pessoais 
e ignobeis convencionalismos, 
mais realistas do que o rei, 
isto é, mais jesuitas do que: o 
funesto Ignacio de Loiola e 
mais prepotentes do que o 
praticando os 
maiores vandalismos para trans- 
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festações populares em lugubre 
elo terror 
dos mausers apontados ao peito 
dos homens. do puvo, pelas 
patas dos cavalos arregimenta- 
dos e pelos tétricos calabouços, 
onde se martirizam, a gejuas e 
a golpes de sabre, os cidadãos 

ue proclamam as grandezas 
o Livre-Pensamento. 


* Não ha muitos meses, varios 


ciencia livre foram encar-era- 
dos nas masmorras paulistas 
por denunciarem publicamente 
os crimes praticados pelos bon- 
zos do Orfanato Cristovão Co- 


mes, quando os criminosos nem 
sequer foram seriamente inco- 
niodados pela justiça legal. Os 
criminosos mandam meter na 
cadeia os homens que têm a 
necessaria altivez de reclamar 
justiça e os senhores magistra- 
dos obedecem, sem hesitar, as 
ordens dos delinquentes. 

Assim se escreve a historia 
da justiça nacional. 

O Supremo Tribunal da Re- 
publica assina com uma mão a 
deportação de trabalhadores hon- 


que unia nuvem, dos negros 
parasitas da Curia Romana, fu- 


sofrerem o castigo dos seus 
delitos, . venham -empestar -e 
explorar o povo brasileiro, di- 
fundir o fanatismo e enegrecer, 
com as suas imundas sotainas 
a superficie do. paiz. 

Com o dinheiro estorquido 


ao povo trabalhador por meio)” 
de impostos, de multas e ou-], 


tras gabelas, o governo sustenta 
e enriquece os vajabundos, de 


tonsura, sem querer saber quer 


esse dinheiro representa a mi- 
seria das classes laboriosas, 
E quando estas classes tra- 
tam de exigir dos exploradores 
um pequeno aumento de sala- 
rio; para remediar em' parte a 
sua desoladora situação, ou 
pugnar, pela sua dignidade me- 
nospresada pela estupidez dos 
beatificos patrões que, por sua 
vez, tambem roubam aos tra- 
balhadores para repartir com 
os mensageiros do Vaticano o 
fruto das suas extorções, a po- 
licia, o corpo jurídico, as forças 
armadas e os governos esta- 
doais e federal. intervêm, re- 
primindo brutalmente as aspi- 
“rações populares, comprazendo- 
se em atropelar e espancar pa- 
cificos cidadãos, em arrombar 
rtas -e- penetrar nos domici- 
hos de inofensivos e laboriosos 
moradores, maltratando até 
mulheres e crianças, dando re- 
dea solta a todas as selvage- 
“rias e arrastando para as pri- 
sões o maior numero possivel 
de proletarios, para demonstrar 
o seu-Zzelo pela “causa da bar- 
baria e do despotimo. 


Os funcionarios publicos ofi- 
ciam de sacristão, e não sem 








108000 | 


mento em 
calismo se 
do Brasil, 


lidas pelo despotismo burguez 
e as vozes da consciencia são 
abafadas a golpes de espada, 
as familias atropeladas e os 
cidadãos 
assassin: 


que não estão presos aos sceti- 
cismos ou cobardias não po- 
dem deixar de esternar a sua 














motivo o espantalho cristão foi 
novamente colocado nas * salas 
dos tribunais, marcando nos! 
anais da justiça mais de mil 
e novecentos anos de retro-| SE 
cesso. Todas as manifestações!|-. | 
de ordem politica e moral mar-|. 
cham pela descendencia do fa- 
natismo, voltando ao ponto de 
partida, para recomeçarem no- 
vamente outros XX seculos de 
escravidão e de ignorancia. 

A ordem economica, posta 
em mãos de um pequeno nu- 
mero de exploradores que pre- 
cisam reconstituir o passado 
para consolidar a sua onipo- 
tencia capitalista, favorece, 
atravez de todas as suas super- 
ficiais transformações, esse re- 
trocessso, empregando na aber- 
ração intelectual e moral dos 
povos grande parte da riqueza 
sucial. 

Estas demonstrações devem 
ser suficientes para fazermos 
comprender o valor e a signifi- 
cação da grande obra do Livre- 
Pensamento e induzir-nos a 
lutar, com todas as nossas for- 
ças, contra as hostes retrogra- 
das e reaciónariase não descan- 
çarmos, até que elas sejam 
completamente vencidas e ani- 
quiladas. 

Se realmente os nossos pos- 
tulados de liberdade não são 
meras hipocrisias, se os nossos 
sentimentos de justiça são al- 
guma coisa mais do que osten- 
tações superficiais, neste mo- 
ue o nefando cleri- 
uz senhor absoluto 
Br: em que todas as 
liberdades são abrutamente abo- 






















































Debalde corres, megera' maldita, pois não escaparás 'á 
sua justiça implacavel, O rebelde heroico não tardará a 
romper as correntes que-o escravizam, e então terás a paga 
das injustiças sofridas com, a tua milenar sujeição. 
PERNA UA RUE 4 WE 


COITADOS ! 
declara-o alienado, 
k USE Com efeito, o desgraçado havia 
Depois d'outros, escreve-me. ainda | enlouquecido ! 
um velho amigo, leitor das minhas |“: $ 
crônicas : Sea EDU ad 
«Porque é que, tendo sido você o |: Quanto aos outros doentes, a boa 
ue mais fustigou a peregrinação a |Hnprensa disse-nos para cá, que algu- 
ourdes, antes dela: partir, guarda | mas. raparigas hestéricas sentiram 
agora silencio no regresso, quando | Melhoras no figado e nos rins. 
ela -serprestava a uma charge admi-| E estavam para incluir isso nos 
ravel, pelo seu ridiculo e pelo seujMilagres, mas afinal tudo se trans- 


Fraracenta 





data in pi 










A e a 





nara 


O medico assistente, vistas as cir- 
cumstancias, analizados os factos, 





























resos, deportados ou 


dae par  avarcaram sa jironacensa e “ Rg | tornou, . em virtude da principal. 
seus direitos, os livres-pensa-| Meu amigo: guardo silencio"... quitar da, ter uam, desastra-pa jo9em) 
dores, os homens conscientes /|que o meu coração ainda se não de lá ficar, por essa Espanha dentro, 


acostumou à ver sem lagrimas a triste com os ossos num molho, as latas 
sorte dos vencidos. dagua despejadas, o bilhete perdido, 
“Antes de tudo, sou um 'compade- los rozarios profanados, as imagens 
cido. A miscria comoveu-me sempre, | partidas e a morte negra á cabeceira! 


ainda mesmo que seja a dos' meus) Ajnga assim, e não obstante todos 
PRB ei esses fracassos, pensava-se em fazer 

Não sei zombar da. desventura. | reeditar não sei que espantoso milagre 
Não me sei rir dos infortunios, quer la que se prestaria não sei que pie- 
eles sucedam a mendigas, quer elesfdosa romeira. Mas a má sorte em 
sucedam a rainhas. começando... Porque tambem esse 

A dôr, seja ela a do Czar ou a do Imilagre se estragou. 
deportado da Siberia, penaliza-me se não veja e atenda o meu 
sempre, sobresalta-me sempre. leitor. 

Desconheço o que ha dentro del Os peregrinos, carregados de far- 
mim que me faz sangrar o coração dos e de latas, descem na Pam- 
a toda a dor externa, a toda a lagri- Ipilhosa. 
ma chorada sob este céu que cobre Famintos, procuram as cantinas; 
o mundo. . sequiosos, demandam as tabernas € 

E eis a razão porque não falei dos 15 maior numero, os apertados, cor- 
pero un0ss no seu regresso delrem para as retretes, alvoroçada- 

ourdes, mente. 


Coitados | Basta-lhes a dôr de te-) Nisto, um dos peregrinos, julgando - 
rem sido tão ridiculos. Basta-lhes o [ca ainda em Lourdes ou já no atrio 
terem sofrido o que sofreram emlqc Campolide, solta um urro piedoso, 
desilusões e em incomodos, em zom- agitando ao mesmo tempo uma ban- 
barias e conflitos de toda a ordem, Igeira desconhecida. 
para cu ter a obrigação moral de me] No meio daquele entusiasmo, é 
calar. não sei porque descuido da Senhora, 

E se não, repara bem nos des-1, pandeira parte-se em tres bocados, 
graçados : - Jindo um deles ferir um transeunte 

Ao embarcarem para Lourdes vi-|que por acaso assistiu ao desem- 
ram, quasi por toda a parte, a ironia barque. . 
mais caustica, o despreso mais com-| palavra puxa palavra, insulto traz 


leto, o dito mais picante c a Cha-linsulto, ameaça provoca ameaça, O 
aça mais viva, partindo assim, co- 


E caso é que o homem da fé e da agua 
bertos de ridiculo e de batatas, em q gu 


á hi de a benta, vai com os queixos a uma 
balde Mas obscenas dc DISPOS QUE Imorta, rolando pelo chão, pesada- 
ziam rir. 


Chegados lá, fartos: de. pó-6/do mente, com a Drupea sur Ram 
PAGOS js nad Sac b ou dum fardo de 
fadiga, cheios de rezas, mortos de Dinhaso AR IRARDA SA 
arvigo que eles fizeram 7 Algum mk | achqua feito do monto esperneante, 
e by e ora . 
lagre? Não. Chegados lá, o seu pri-l “q cidadão não teve medo. Esperou 
meiro pensamento foi correr Icgol firme e em guarda. 
ao telegrafo e dizer para cá, textual-| 6 que depois aconteceu não poe 
mente: Chegamos bem, sem novi- | cor narrado, nem pintado, porque é 
á indescriptivel. 
“Depois do que a boa imprensal Os pontapés e os bufetões zeniam 
tinha dito, falando nos imensostcom tal furia, que agente parecia 
prodigios los I.ourdes, foi uma dece- lestar presenciando uma pemprtiado 
pção cruel. | |de granizo numa noite tragica de 
Porque, francamente, o que nós uns 
esperavanos não era que chegassem] O cidadão que despachava murros, 
bem, mas sim que pelo menos, apla- tera um destes latagões que ainda ha 
nassem os Pirineus telegrafando em pouco tempo, numa praça agarrara 
seguida : Grande milagre da Senho-lum toiro pelos chavelhos. 
ra, feito por intermedio dos peregri-| Cada um dosseus murros, com 
o pes para bd : os Pirineus transfor-leteito, era mandado .com a mesma 
os em planicie verdejante. vontade e a mesma certeza que téem 
atas não: só aquelas somiticas tos cortadores quando abatem um boi 
palavras. , . , [inexoravelmente, 
aii talvez a no dia seguinte...1 Os destroços que fez nunca se 
Mas que: no dia seguinte come- | saberão. 
E 4: ou o mergulho nas piscinas e esse] Houve no entanto quem visse, na 
depois do terem assistido ás pompas|$ , 
- mergulho, em vez de nos trazerifuga que os salvou para os seus 
do demonio.* algo milagre retumbante, trouxe ah tnuitas cabeças a dede a 
Entretanto, a arte coregraficalmas é um caso lastimoso, uma des- | gue em bica, com pedaços de coiro 
resistiu a estas Íurias e as moças|Btaça comovente. e dependura, o Erg caidas, 
tens irual devoção —| | Um dos peregrinos, ao mergulhar | narizes esborrachados, dentes esmi- 
granito A o a rm na piscina, foi atacado, subitamente, galantna, orelhas com meias carti- 
ção Cuep a ê por estremeções violentos. 4 agens e gengivas sem beiços pro- 
roso — á igreja e ao baile (á *ca-| Os companheiros cercam-no, ancio- |tectores. 1 
verna do diabos). sos. E quando iam já a exclamiwr:| Foi tamanha a hecatombe, tão 
Demais há danças religiosas, his- 


Milagre! Milagre ! ele começa a dar 
tericas, á S. Vito, como a de Pen- 
tecostes, em Echternach, e a de 8 
Jorge, em Yeni-Chebr... 


indignação, de fustigar energi- 
camente os liberticidas que nos 
exploram e governam e garan- 
tir, com a acção popular, as 
liberdades conquistadas, impe- 
dindo que os dominadores fa- 
çam delas uma burla sangrenta 
e um corolario de infamias. 
E' preciso pronunciar-se entre 
o despotismo e a liberdade, 
entre a ignorancia e a sciencia, 
entre a acção retrogada e o 
progresso. Os que não se deci- 
vem servem de embaraço e só 
podem ser considerados como 
obstaculos que é preciso arre- 
dar para se proseguir na luta 
pela emancipação dos povos. 


João Crispim. 
IGNGNSNSNSNSNSNSNSNONSNS: 


Os santos e a dança 


E' Satanás que conduz a dança 
e os dançadores, clama 8. Jeronimo. 

A dança é companheira insepa- 
ravel das delicias que cnervam é 
da volupia que mancha, afirma 
Santo Ambrosio. 

A sala. de lança é a caverna 
torpissima do demonio, define Santo 
Agostinho. 

Falando dumas festas com dança, 
S. João Crisostomo prégou: “Se 
eu: conhecesse os que estiveram 
nessas folias, havia de os expulsar 
da igreja, não lhes pormitindo que 
assistissem aos tomiveis misterios 


todos os tamanhos, 


- 1 
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barbara a carnificina, que ainda: em 
pulos desordenados, soltando sandi- | Alfarelos, onde existe um serviço de 
ces e obscenidades, com dispauterios |socorros, quasi todo o pessoal da 
“Ide toda a ordem e blasfemias de [companhia foi empregado em fazer 
ligaduras, dar pontos naturais, curar 
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cicatrizes, reparar desarticulaçõ H 
restabelecer aiiaié obdiráidos, ils” A nossa idade 


quear arterias, um inferno | 








O matematico Laisant, num es- 


Depois disto, meu caro, só uma [tudo reproduzido na R. di 
coisa lembra: os unguentos. eiáta a É ditado MAD 
sentimento existe: à piEdhde! Eid sociale de julho de 1912,  estabe- 


Porque, meu amigo, a propria vin-|leceu que, segundo os dados astro- 
ar Moça E Bomicos e genlogicos actuais, po- 
mais era preciso Palas cadiaéo ; elis no res O aetieta lute 
vingança ? Mas não: cu nunca quiz u na Terra ha alguns milhares 
vingar-me. O que eu queria era so-| te seculos. Ponhamos um ailhão 
mente defender a verdade. 5 do anos e ficaremos antes aquem 

rios se encarregaram dis- | do que alêm da verdade. | 

EAR POR ac Anseguinto não falemos! Por outro lado, tendo ex conta 
os elementos conhecidos relativos 

á astronomia, á fisica e á fisiolo- 
- |gia e, entre outras coisas, as fa- 
E Fun de id ás quais 
se pode prestar gradualmente uma | 
CONFEITOS BIBLICOS especie, vimos à avaliar em vinte 
==> — milhões de anos pelo menos o pe- 

Sabedor das proezas e triunfos de |riodo durante o qual a humanida- 
seu genro Moisés, o velho matreiro de poderá existir ainda. E” uma ci- 
Jetro, sacerdote de Madian e iniciador |A4 minima que o astronomo Carlos 
do chefe israelita nos segredos eso- |Nordmann leva ousadamente a 60 
tericos, foi. visitar o feliz discípulo, |º mesmo a 80 milhões, 
em companhia da mulher e filhos do Aproximando ag dois numeros 
mesmo, que estavam então na casa calculados por Laisant : «um milhão 
paterna e avoenga. -|para trás e vinte milhões na nossa 

Moisés, pessoa agradecida, recebeu frente, somos levados a esperar 
festiva e respeitosamente, na sua tenda, |Nuto ainda da nossa. especie, E' 
o veneravel sogro; e ali, em pales- que afinal, & humanidade até hoje 
tra intima, depois de se certificar de só balbncion, como um bebé, as 
que ninguem os escutava, contou-lhe primeiras palavras ; está na infan- 
tudo o que fizera desde que o deixara |“la mais caracterizada. Mal começa 
em Madian. E houve gostosas gar- my tomar consciencia de m propria, 
galhadas e maliciosas piscadelas. [POIS € sob o ponto de vista cere- 
- — Seu miaganão! dizia o velho, |Dral sobretudo que surge um pe- 
com uma palmada no: joelhos do |queno clarão em alguns dos seus 
genro. Seu maganão! Isso é que se jelementos, Esses rejeitam os costa- 
chama ter geito para a coisal... mes das tribus das cavernas, des- 

Como neste momento entrasse um |Prezam à brutalidade; sentem já a 
servo, Moisés respondeu comar grave: humanidade de amanhã, muito tenra 

— Ao Senhor o devo! (Referia-se ainda, ainda na infancia, mas com 
mentalmente ao interlocutor, ao sagro). alegria, generosidade, exuberancia, 

4 Biblia não descreve assim a is o ; 
scena; mas o cap. XVIII do Exodo Estas averiguações não incitam 
deixa-a ler nas entrelinhas. o desenvolvimento da vontade, con- 

Jetro louvou e sacrificou ao deus dição essencial de progresso, não 
hebreu, declarande-o «grande sobre nos dão confiança em nós proprios, 
ind Segindtusocod EUEU sand pro não nos permitem ter todas as es- 
riencia, deu uma nova e preciosa li- B. T. 
ção ao genro. 

Era dia de audiencia, e Moisés 


DOLSICOVHOVTHLHDHHOHSS 
exercia pessoalmente as funções de 
uiz. Que maçada parao juiz e para 


GUERRA A" GUERRA! 
o povo! Elio Rest E 


— Que estás aí fazendo, pedaço Grande a gita çã o 


de asno? exclamou o velho. Porque 
estás sentado, só, e todo esse povo à E a 
espera, desde manhã até á tarde? internacional 


— Estou a julgar conflitos, a mos- E 


trar os preceitos e leis «de Deus»! pelos jornais europeus, al- 
(uma piscadela). cançando até 17 de novembro, 
— E's uma besta, pois podes muito |vemos que se tinha: atenuado 
bem evitar essa colossal maçada. |5 conflito austro-sérvio, sem 
Exerce apenas as funções de sumo | deixar de causar apreensões. 
sacerdote, e as de juiz supremo, de| Estas aumentavam, pelo con- 
ultima instancia. Para os «negocios trario, ao aproximar-se a hora 
menos graves», escolhe entre os ho-|da partilha, do choque de vios 
mens da tua confiança (e que segu- lentas cubiças. 
rarás com privilegios e regalias) Nas preocupações dos gover- 
chefes de mil pessoas, outros de cem, |nos entravam sem duvida os 
outros de cincoenta e outros de dez. protestos do proletariado. So- 
Moisés seguiu o astuto conselho do |cialistas democraticos, socialis- 
velho sacerdote de Madian, e assim tas anarquistas e sindicalistas 
se esboçou uma primeira diferencia- agitavam-se por toda a Europa, 
ção de funções governativas, um pri- mostrando firmemente as suas 
meiro passo para a divisão de po-lideias e propositos. 
deres, necessitado pelo excesso é Na Austria celebraram-se co- 
serviço e pelo desejo de buscar apoio micios socialistas e libertarios, 
numa classe interessada na defesa da | nos quais os oradores fizeram 
autoridade. as mais enérgicas afirmações. 
O Conieiteiro. | com essas OR LEENUAÇÕER coin- 
= icidiram as dos croatas, boê- 
mios e outros povos eslavos, 
aclamando ruidosamente a Sér- 
via. Em Praga, houve colisão 
com a policia. 
ds Es Na Alemanha, imponentes 
Os dez ensinamentos | manifestações, entre as quais 
: um comicio de 200 mil pessoas, 
São os seguintes, segundo La geram a prova dos sentimen- 
Libre Pensce, de Lansanne, os dez ',n. populares. 
ensinamentos da Igreja ; Em França, houve por todo 
1. O hômem 'nasce culpado. lo paiz numerosas reuniões poli- 
2. A maternidade é uma mácula. jticas e operarias, fazendo-se no- 
3. O trabalho é um estigma. |tar pela nitidez e audacia das 
4. A sciencia é um flagelo, suas declarações os anarquistas, 
5. O' pensamento deve ser substi- /um de cujos comicios, em Pa- 
'tuido pela fé e à' acção pela prece. |ris, motivou um inquerito ju- 
6. E" preciso que o pobre' se dicial. , , 
resigne 'cobardemente ás miseriase| O partido social-democratico 
ás injustiças. internacional organizou grandes 
7. A altivez é um pecado, uma |comicios no dia 17, nas prin- 
virtule à baixeza. cipais capitais europeias e mui- 
8. A ignorancia é companheira |tas outras cidades, havendo 
e função da santidade. troca de oradores entre os' di- 
9. Os não-devotos, mesmo vir-|versos paizes. Hervé, designa- 
tuósos, serão réprobos. do para Roma, foi ali presa ao 
10. Os mais flagrantes vicivs não |desembarcar. O mesmo partido 
fecharão 0 céii aos devotos. tinha, como se sabe, antici- 
E' uma completa inversão dos va-|pado o seu congresso para 24 
lores da vida, como disse Nietzsche. !de novembio, em Basileia, 


Tomaz da Fonseca. 
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congresso sindicalista de Lon- 
dres aplaudiu as ideias de re- 
volta contra a guerra e resol- 
veu, propor «a. realização dum 
congresso sindicalista interna- 
cional na capital inglesa. Fin- 
do o congresso, houve um 
rande comício, onde tambem 
oi tratado o empolgante as- 
sunto. 

Em todas as reuniões, con- 
vocadas por qualquer dos par- 
tidos populares, as mesmas in- 
tenções, as mesmas ameaças 
eram formuladas: greve geral, 
insurreição! guerra á guerra | 


Para a mesma data, marcara 
a Confederação Geral do Tra- 
balho um congresso extraordi- 
nario em Paris, para que os 
sindicatos operarios franceses 
discutissem medidas energicas, 
no sentido duma vigorosa acção 
contra à guerra—isto é, contra 
«o mais formidavel perigo para 
a classe operaria, fazendo mi- 
lhares e-milhares de vítimas e 
podendo retardar por longos 
anos o crescimento e desen- 
volvimento normais da organi- 
zação operaria». 


Tambem na Inglaterra, o 





EM MOC! DAS CRUZES 


Uma fita clerical de Crane SUCESSO 


Um padre leva uma tremendá sova por ter desrespeitado 
o cadaver de uma jovem dentro da propria igreja 


sacerdote em fuga. Os opera- 
rios, porêm, sairam em sua 
persejuição e deram-lhe a mais 
merecida sova de que ha me- 
moria neste mundo. E maior 
seria ela, se o bilioso reveren- 
do não se houvesse refugiado 
em casa de um chefe politico 
da cidade. 

O padre embarcou depois 
disfarçado para esta capital, 
onde ainda se acha. 

A policia de Mogí das Cru- 
zes instaurou inquerito para 
apurar as responsabilidades e 
para saber quem bateu no pa- 
dre. Quem bateu? Nada me- 
nos de cincoenta operarios lhe 
foram ao pelo. 

Segundo corre, o padre está 
resolvido a não pôr mais os 
pés em Mogi das Cruzes. 

Não deve voltar mesmo, por- 
que ainda poderá ser mimo- 
seado com alguma coisa mais... 

E oxalá esse facto sirva de 
exemplo cá pelas bandas paus 
listas. 

Não ha como a justiça de Fafe. 
Que o digam os riograndenses, 

ue já nos têm dado diversas 
lições dessas, coçando valente- 
mente a corocuto rapado aos 
homens de saias que se metem 
nestas proesas, 








E' de fabricação nacional mas! 
vai fazer um sucesso formida- 
vel. Estamos certos. Grande é 
a sua metragem, com os ne- 
cessarios coloridos à Pathé. 

Mas vamos lá. O operador 
já empunha a manivela, apa- 
gou-se a luz e... lá vai obra. | 

Foi no sabado passado. Di- 
versas pessoas foram ter com 
o vigario para tratar com ele 
a encomendação do corpo de 
uma jovem. O negocio foi fe- 
chado. E 

Mais tarde coseguiram a cha- 
ve da igreja com o seu de- 
positario e levaram para lá o 
corpo. 

eiu depois o padre e en- 
contrando a igreja já aberta 
deu o grande desespero. Aque- 
la é a sua casa e nela só ele 
manda — berrou o homem da 
saia preta. : , 

Quem tinha sido o atrevido ? 
— gritou o candidato a santo 
com atitude de valentão. 

Mas saiu-lhe o trunfo ás 
avessas. As pessoas que acom- 

anharam o enterro, cheias de 
Fe quina indignação, cairam re- 
ligiosamente sobre o santo ho- 
mem e meteram-lhe sagrada- 
mente o pau que não foi vida. 

E acaba aqui a exibição por- 

e DRA a mea 
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lhe A” ultima hora recebemos 
mais uma longa corresponden- 
À ( cia sobre esta grande fita colo- 
dradas, conseguimos ainda osfrida. Fica para o proximo nu- 
dados abaixo registados queImero. 
nos fornecsu uma pessoa vinda 
ha dias de. Mogi das Cruzes. | 
Aí têm os leitores o sensa-|' 


cional acontecimento tal qual ONA ps RAS 


“nos foi relatado pelo nosso in- 
formante : f Ee 

Tendo falecido uma operaria| Há quanto tempo os nossos olhos 
da fabrica de chapéus da Com- ai ção So teranda não asi 
panhia Vilela, os seus compa- de PASO, 190 | POiaAE sobre à 
nheiros de trabalho resolveram |beata e abençoada e querida *Ga- 
promover-lhe os funerais. E E do pb amam folha mui- 
tomadas todas as providencias |to escrupulosamente sempre fugiu 
para o emerro, foi o corpo de nós, sempre procurou ocultar-= 
conduzido à igreja Matriz, para N de nossas endemoninhadas vistas. 
a cerimonia da encomendação. ós porêm, acoroçoados pelo pode- 
Um portador saiu á procura ça Se eae, rca 
se vigario, para procedsr áque- isto Eita a dv pio sea de 
e acto. : " 

Começou daí a complicação. | Pergam é se antevêem azas bran- 
O vigarão foi pe mas ee o quer, cercando, pt 
esteve pelos autos. Ou porque | a molo e dé fumo da cê 
estivesse atacado de neuraste-| 4 a imente drisio é ane 
tivo qualquer, a verdade é que | consagrada por nós ao indefectivel 

ng decl aos | Otgão da boa imprensa. Podem crer 
peremptoriamente declarou, 408 | Woo, repositorio de gar pi 
assistentes, em voz térrivel-| a aoiaas PRI 1 ver À 
mente alta, capaz -de abalar contramos. Ainda não houve ee 
e Deus Podio fária” a ec: sião em que nos curvassemos para 
E : ER . | lê-la que não desopilassemos o figa- 
mendação. E acrescentou que do, rindo a perder. Recomendamo- 
aquilo era um desaforo. Inco- do” poli “iss Gisiio liitor 
moda-lo para ver defunto de- sado do heiranióni te poda 
pois do jantar, quando mal co- Confondadi E do As Anja nte 
meçara o trabalho da digestão | | am Pec Soniiao MIBDEL, é láds 
- AG q 1 
RE quero preto que confessemos tambem aqui nesta 

Os operarios ficaram, natu-| coluna, em que botamos assim uns 
ralmente, mudos de de surpre- lares sagrados de confessionario, é 
sa, E esta atingiu o auge, quan- | inato que contessemos o formidavel 
do o padre, voltando-se para Isentimento de pezar que nos cansou 
um grupo e apontando com, sn retirada da sacristia da de- 
desprezo para o caixão mor-!fynty Sé, Muito lamentamos a mu- 
tuario, acrescentou : — Não faço | gança da interessante vizinha, ti- 
encomendação alguma. Tirem | ada assim impiedosamente das suas 
esta porqueira daqui (textual) e | comodidades evangelicas, da sacris- 
levem para a policia. tia da derruida Sé, donde desfru- 

A atitude atrevidissima do |ctava com mais calma é mais bem- 
vigario ultrapassou, como se estar os cheiros do incenso, as in- 
vê, todos os limites. E porltrigas das beatas e — alêm de tudo 
isso os operarios, que até en-| — tinha ali ao pé de si, á porta, 
tão guardaram atitude respei-lpara dessedentar-se ás horas de 
tosa, não puderam mais con-|fadiga (que lhe hão-de ser muitas !) 
ter-se: indignaram-se. E in-la farta pia d'agua da benemerita 
dignaram-se com toda a razão. | Sociedade Protectora dos Animais, 
Mal o padre acabava de dizer : | Agora pois, quando lhe der a sêde, 
«Tirem esta porqueira daqui», [ha-de a coitadinha <“Gazua* mar- 

char a trote um bom pedaço, até 


e já punhos cerrados avança- 
vam em sua direcção, pondo o lencontrar um bebedoiro... 


Sobre esse mesmo facto, qua 
si virgem cá pela terra dos An- 
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Como dissemos, há muito os nos- 
sos olhos envenenados de heresia 
não se abaixam alé ao jornaleco 
beatifigo donde prégam desabusádo 
patriotismo os padres e frades 
expulsos das Filipinas e de Portu- 
gal. Não o lemos, mas em compen- 
Sação passamos sempre as vistas 
por sobre o “Correio Paulistano*, 
que é hoje a segunda edição, re- 
vista e consideravelmente melhorada, 
do serodio orgão da sacristia da Sé. 
Reedita ele religiosamente todos 08 
dias os mais solenes e bombasticos 
dis; que os coroados escre- 


ores da “Cazua“ impingem |. 


— às beatas 


decrepitos. Quer o “Correio*, agora 

depois de velhusco, conquistar com 

o seu beatismo senil o reino... de 

D. Duarte Leopoldo... 
Po 

E' portanto no mais volumoso 
sucedaneo da serafica “Cazeta do 
Povo* (a gasua com o que o polvo 
de Roma arromba as gavetas dos 
infelizes crentes), é no “Correio* 
que temos lido uns conselheirescos 
artigos dum gr. Agá, que periodi- 
camente vomita coberto com o 
pomposo titulo de Ideas e comentos. 
Mas o que s. s. verdadeiramente 
faz é arrevessar despropositos e 
velharias ridiculos e devorar, comer 
com perversão as boas ideias 6 0 
bom-senso. Eis porque lhe lembra- 
mos aqui a mudança do cabeçalho 
do seu carro, dizemos — do cabe- 
çalho dos seus formidolosos artigos, 
ara — COMENDO AS IDEAS. 

rá mais verdadeiro e mais logico... 

Pois vejam vocês, há poucos dias 
o mal-humorado sr. Agá desabou 
em cima dos-pobres--dos carbona- 
rios portuguezes toda a sua ver- 
borragica eloquencia. Porque ? Ora 
porque ? 

Porque lhe constava que os car- 
bonarios andavam perseguindo e 
supliciando os veneraveis membros 
da Juventude Catolica, uma augusta 
associação de Lisboa, assim á mo- 
da da temivel Legião de S. Pedro, 
aqui da capital. Constava-lhe mes- 
mo que ao preclaro presidente da 
dita insigne Juventude apararam 
os excomungados carbonarios as 
respeitaveis orelhas, expondo-as á 
curiosidade publica com a legenda 
explicativa: “vestigios dum talassa, “ 

Aí está, os bons e sinceros ca- 


trem sacristães da Igreja, o sofrimento, 
“lo jejum, as macerações, o martirio 


são os meios mais expeditos - com 
que conta um crente para conse- 
guir a bem-aventurança. Podemos 
afirmar pois, sem receio de contes- 
tação, que os carbonarios portue 
guezes são uma legião d'anjos do 
céu que Deus mandou á gua que- 
rida terrinha, afim de fazerem 
alguns martires para o mercado 
celestial, onde há muito se nota a 
falta do “generos. 


Com efeito os catolicos ultima- 
mente não se teem mostrado muito 
dados ao martirio, apesar de sem- 
pre o preconizarem como supremo 
remedio contra o inferno. Preferem 
mesmo martirizar a serem marti- 
rizados. Foi por isso que o sr. Deus 
(temos autorização de sua parte 
para fazer essa declaração), foi por 
isso que o sr, Deus mandou a Por- 
tugal os carbonarios. Vieram eles 
fazer uma proveitosa colheita de 
almas eleitas pelo céu, visto os 
portadores das referidas almas cor- 
reram o perigo de as perderem, 
não dispondo eles proprios da co- 
ragem necessaria para se entrega- 
rem de livre arbitrio ás disciplinas 
e ás macerações... E os ingratos 
devotos se rébelam contra a Supre- 
ma Providencia por causa desse 
Seu humanitario desigrio! Gente 
de pouca fé! O caso é para lou- 
Vores e saem vocês com impreca 
ções ! Respeitai os decretos do Altis- 
Bimo — que na terra não se move 
uma folha nem se cortam orelhas 
de piedosos devotos sem a sua ma- 
gunanima vontades !... 


4 João Eduardo. 
a =) 
Liga Anticlerical 

do Rio de Janeiro 


A comissão administrativa desta 
nossa associação comunica a todos 
08 seus associados que no fim do 
corrente mez vai proceder á revisão 
das matriculas, chamando para essa 
medida a especial atenção dos que 
se encontram em atraso com as 
suas mensalidades. 














vêrno . actual deu 
mente» cabo da 


- portas dos.,. conventos. 





Um escândalo cá por casa—E' demi- 
tido um funcionário por não ter 
querido processar militantes operá- 

+ rios sem provas—Exploração polí- 
tica do caso— As « garantias » legais. 


LisBoA, 17 DE NOVEMBRO 


A gravidade da situação inter- 
nacional não nos impedirá de 
lançar um rápido olhar às pe- 
quenas coisas cá de casa, visto 
que há um escandalozito mere- 
cedor de certa atenção, por 
edificante. 

O dr. Mario Calisto era chefe 
de investigação criminal. Quan- 
do o «enérgico» chefe do go- 
cenérgica- 
réve dos eléc- 
tricos, enviaram-lhe dez presos 
-— dez militantes operérios — 

ue o dr. Calisto não conhe- 
cia nem mandara prender, e 
ordenaram-lhe que lhes intau- 
rasse processo, embora não lhe 
fornecessem outros elementos 
alêm da «afirmação gratuita de 
que os dez homens se tinham 
concertado para cometer o cri- 
me de sedição». (O processo 
passou depois pelas mãos do 
comandante da. polícia, do go- 
vernador civil e do ministro do 
interior e voltou ao chefe de 
investigação criminal sem mais 
elementos do que antes, sendo 
então enviado ao juiz de inves- 
tigação, que deu ordem de sol- 
tura. É por êsse facto foi o dr. 
Calisto demitido. 

E' o que êle refere e o que 
diz o ex-ministro da justiça 
Macieira. Outros vão insinuan- 
do que o dr. Calisto, demo- 
crático, encontrou na investi- 
gação manobras sediciosas dos 
correligionários e fechou os 


OCTÁVIO MIRBEAU 
O duelo de Pescario 
o Qdo Caceario 


Esta manhã, dois jornalistas, se- 
gana cada um por dois cavalheiros 

e sobrecasaca é um medico, para- 
ram numa clareira do bosque, a 

oucos passos da minha choupana. 

ratava-se de eleições... Um era 
por um candidato que ele mal co- 
nhecia; o outro por um candidato 
que ele desconhecia de todo... Eis 
porque iam bater-se. 

Tiraram-se as espadas da sua bai- 
nha de sarja verde, escolheram-se 
os lugares e... arranjou-se o negocio. 

De novo os encontrei quando vol- 
tavam de braço dado, dizêndo um 
ao outro : 

— Para que? Por causa dum ho- 
mem que nos paga mal! 

E que nos abandonará, apenas 
termine a campanha! ajuntava o 
outro. 

E ambos concluiram : 

— Será demasiada estupidez | 

Os dois adversarios recordaram- 
me a terrivel aventura que ilustrou, 
em terras de Gasconha, os nomes de 
Pescario « de Cassario. 

e 

Numa cidadezita do sul, vizinha 
da ba epic de Andorra, polemiza- 
vam furiosamente dois jornalistas. O 
primeiro chamava-se Pescario e nesse 
ano defendia a monarquia; o se- 
gundo tinha por nome Cassario e 
combatia pela Republica, á espera 
de melhor. Por pouco que tenhais 
lido jornais de provincia, haveis de 
saber a que tom agudo sobem as po- 
lemicas. Pescario afirmava que Cas- 
sario era um canalha e um ladrão; 
Cassario redarguia, tratando Pesca- 
rio de crapuloso e de assassino... 
Pescario escrevia sob o cabeçalho 
do jornal: «Aconselhamos o cidadão 
Cassario a conservar-se longe da 
nossa valente bengala.» Cassario man. 
dára estereotipar em letra gorda o 
aviso seguinte: «Advirto o ignobil 
Pescario de que não exponha o tra- 
seiro ao alcance da nossa corajosa 
bota.» Mas claro está que nem a va- 
lente bengala de Pescario nem a co- 
rajosa bota de Cassario estavam dis- 
postas a entrar na luta. 

Pescario teve então uma ideia ge- 
nial. Lembrou-se de inserir em to- 
dos os numeros da sua folha, a se- 
guir o artigo de fundo, um entre- 

etes encimado, em guisa de titulo, 
por um enorme ponto de interro- 
gação. 
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«Escrevem-nos de Tolosa; 

Ha cinco anos, um tal C..., mo- 
desto empregado numa grande casa 
bancaria desta cidade, foi ignomi- 
niosamente expulso do seu emprego, 
por terem descoberto que tinha o 
deploravel costume de abrir gavetas 
com proa e subtrair titulos. Ora o 
dito C... dirige actualmente, numa 
importante localidade da nossa re- 
gião, um jornal oportunista, 

Após a sua passagem pela aludida 
casa, possuia titulos bastantes para 
defender um regimen cuja ocupação 
principal é forçar as fechaduras do:.. 
orçamento e abrir com gazuas as 





















-— Com certeza, a coisa é segura ! 
- Efetivamente as testemunhas, as 
quatro testemunhas entravam no café, 
graves, sombriaf, imponentes. Absti- 
veram-se de responder directamente 
ás pergnntas que lhe caiam de todos 
os lados, sentaram-se, misteriosas, 
em volta duma mesa e pediram pa- 
pel e tinta. Entretanto, soube-se pe- 
remptoriamente que o encontro se 
daria em Andorra, que sa bateriam 
á eda e que a coisa seria terrivel. 

nte esse tempo, Pescario e 
Cassario passeiavam na Alameda, a 
cincoenta passos um do outro, cada 
um com O seu sequito de amigos, a 
gesticular ferozmente, a rolar olhos 
terríveis. 

— Hei-de mata-lo, tenho sêde do 
seu sangue, dizia Pescario. 

— Ha-de apanhar a sua conta; 
hei-de arrancar-lhe a vida, clamava 
Cassario. 

— Um de nós tem que desapare- 
cer, afirmavam ambos. 

O dificil foi encontrar pistolas que 
servissem. O armeiro só tinha revól- 
ver $ € Pistolas Flobert. Não é que 
houvesse falta de armas na cidade, 
mas a esta faltava o cão; áquela o 
atilho, a todas uma peça essencial. 
às testemunhas tiveram que se con- 
tentar com um par de pistolas de 
arção, oferecidas por um ex-capitão 
de gendarmaria, com instruções So- 
bre o manejo. , p 

— Que importa ! suplicava Pesca- 
rio, deem-nos carabinas, baionetas! 

— Canhões ! metralhadoras! im- 

Cassario. j A 
nalmente, ao anoitecer, snam 
da cidade duas carruagens, é 
samente escoltada até aos arredo- 
res por toda a opulação entusiasta. 

— Sê feliz! Pescario.. 

— Volta-nos ! Cassario. 

Nessa noite houve copiosos mur- 
ros e copiosos ponta-pés, em honra 
do indomavel Pescario e do intrepi- 
do Cassario. 

Durante dois dias esteve a peque- 
na cidade mergulhada numa ansie- 
dade pungente. Como nas grandes 
festas ou lutos publicos, permanece- 
ram fechadas as lojas, deixaram de 
trabalhar os operarios. À necessidade 
de agir, de estar fora, a curiosidade 
de saber tinham lançado todos os 
habitantes para as ruas, apinhadas 
de gente, e para a Alameda, coalha- 
da de passeantes. Este sucesso, como 
acontece no momento das augustias 

atrioticas, reaproximava familias 
Mesa tida. enternecia odios, con- 
fundia classes. Todos interrogavam 
uns aos outros : 

— Ha nova dos nossos duelistas ? 

No café Soula sobretudo, tomava 
a agitação um caracter inquietador. 
Aqui faces afogueadas discutiam, 
ponto por ponto, as probabilidades 
dos «nossos duelistas». Aqui se con- 
tavam historias de duelos atersado- 
ras, espantosas, mortes horriveis ; 
agonias macabras, carnificinas, mor- 
tandades, sangueiras. Em quanto os 
dominós riscavam, chiando, o mar» 
more das mesas carregadas de cer- 
veja, das bocas enfumaradas de ta- 
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olhos, recebendo 
castigo. 
De tudo, porêm, parece re- 


por isso o 


sultar bem claramente um 
facto: pretendia-se justificar 
uma arbitrariedade, uma pre- 
potência, processando sem pro- 
vas e submetendo ao tribunal 
militar como sediciosos dez 
militantes operários, colhidos 
numa luta económica contra 
patrões... estrangeiros, por sig- 
nal, ó patriotas ! 


Os democráticos, que aliás 
tanto atacaram os grevistas, ti- 
ram hoje naturalmente o maior 
partido possível dêste acto de 
justiça e indepeneência do cor- 
religionário Calisto e há quem 
diga até que, por causa da 
demissão, ainda virá a cair o 
ministério. 

-E diz-se: dêste modo, res- 
sulge o antigo juiz de instrução 
criminal da monarquia, na pes- 
soa omnipotente do coman- 
dante da polícia, ao passo que 
a lei republicana «garante» ao 
chefe de investigação certa 
autonomia, em frente da polí- 
cia e do ministro do interior... 
E” preciso reformar também a 
polícia democráticamente... 

Pois sim. Façam leis sôbre 
leis, para iludir. Autonomia, 
independência de funcionários, 
de magistrados, —histórias! O 

er superior, o que dispõe 

a faca e do queijo, dá ordens, 
e quem por acaso não as cum- 

rir, rua! até vir quem obe- 

eça. Os pobres, os operários, 
os grevistas, êsses é que esta- 
riam servidos se confiassem na 
garantia da lei. 


Neno Vasco. 
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«O cidadão Cassario, que por mui - 
to tempo residiu em Tolosa, poderia 
informar-nos sobre o caso indicado 
pelo nosso correspondente ?» baco só escapavam as palavras : «San- 

A isto replicava Cassario com O | gue, miolos em papas, tripas de fora, 
-À meio. palmo de ferro na barriga», € 
Gaspar Gaspardou, velho sargento de 
bombeiros, ocupava a atenção dos 
grupos embasbacados descrevendo no 
ar, com o dedo, golpes de esgrima. 

Ao terceiro dia, de manhã, não 
havendo noticia dos «nossos duelis- 
tas», não se poz em duvida, nos cen- 
tros mais bem informados, que na 
sua raiva homicida os dois belige- 
rantes se tivessem reciprocamente 
espatifado. O veterinario opinou que 
as quatro testemunhas, os dois me- 
dicos c os dois cocheiros, embriaga- 
dos pelo sangue e pela polvora, se 
teriam provavelmente destruido uns 
aos ourros. : 

Na prefeitura, ninguem sabia coisa 
alguma ; nada queriam dizer, corria 
no entanto o boato de ter o telegra- 
fo «trabalhado» dia e noite, de terem 
estado em sessão permanente, no 
grande salão de recepções, o, chefe 
de gabinete e dois conselheiros de 
prefeitura, de por duas vezes ter sido 
chamado o capitão de gendarmaria 
e de ter este entrado, á paisana, pela 
portinha esconsa do jardim. A in- 
quietação aumentava, germinavam as 
mais horriveis suposições nos cere- 
bros exasperados pela espectativa, 
toldados . pelos copos de cerveja e 
pelos calices de cognac. |. 

Finalmente, á noitinha, o dono do 
café Soula recebeu um telegrama. O 
efeprantã era assim concebido : 

«Após diversos combates terriveis 
Pascario muito gravemente ferido 
braço partido. Estou bom. — Cas- 
sario.» 

Braço partido! Só um braço par- 
tido? e dos duelistas, das testemu- 
nhas, dos medicos, dos cocheiros, 
nenhum morrera ! nenhum | Um mi- 
sero e insignificante braço partido | 
E mais nada! Mais nada, havendo 
tantas cabeças, peitos e barrigas! E 
o outro, o Cassário, que estava bom 
e que o confessava! Que cobardia! 
Então toda essa embriaguez de he- 
roismo, todas essas ameaças, todo 
esse reboliço da cidade, todas essas 
narrações tebris; então, a prefeitura 
em sessão permanente, a gendarma- 
ria de prevenção, o te o ataran- 
tado, tudo isso dava este resultado 
ridiculo, deshonroso : um braço par- 
tido? um só | e provavelmente o es- 
querdo ? Sim, devia ser o esqu ! 

O desapontamento foi geral. Al- 

s nem sequer esconderam a sua 
indignação. Gaspar Gaspardou bufa- 
va. Se, naquele instante, Pescario, 
com o seu braço partido, e Cassario, 
que estava bom, tivessem entrado no 
café, teriam sido vaiados, assobiados, 
escan dos talvez. Um notario 
conseguiu acálmar a efervescencia, 
afirmando que muitos duelos, mes- 
mo em Paris, nem sempre tinham 
esse desfecho sangrento, que no fim 
de contas mais valia um braço ao 
tido do que coisa nenhuma da, 
e que não havia remedio senão con- 
tentar-se a gente com o que tinha. 
Este pequeno discurso, sensato é 
conciliador, obteve magnifico resul- 
tado, alcançou a aprovação geral e. 
todos se pre am para receber os 
enossos stas» com um entusias- 
mo muitigado de escarneo, 


(Conclue no proximo numero), 


eaguinta artigo permanente : 
SIMPLES PERGUNTAS . 


«Será certo que um tal P... tenha 
habitado em Carcassona? 

«Será certo ter sido obrigado a 
deixar precipitadamente aquela cida- 
de após uma tentativa de sedução 
contra uma velha devota SEGUIDA DE 
reuso? 1!!? : 

«Será certo ter a INSTRUÇÃO JUDI- 
CIARIA já iniciada sido sufocada, 
graças a maquinações dos JESUI- 


«Será certo redigir hoje o tal P... 
um imundo JoRNAL CLERICAL ? 

«Pres: ao ignobil Pescario, que 
NESSA EPOCA exercia em Carcas- 
sona não se sabe que oficio, respos- 
ta a estas SIMPLES PERGUNTAS.» 


Na cidade, estas disputas eram um 
grande deleite < as boas almas fa- 
ziam «Kss! kss !», como diante dum 
combate entre cães ou de um des- 
manchar de penteados entre regatei- 
ras. Durou aquilo mais de um ano. 
Os comanditarios do jornal monar- 
quis diziam maravilhados, falando 

e Pescario:- «o nosso Veuillots, e 
os assinantes da folha republicana, 
encantados, nunca deixavam de qua- 
lificar Cassario de: «o nosso Roche- 
fort». Todos aliás concordavam em 
gabar a bravura sem igual dos dois 
irreconciliaveis polemistas e conta- 
vam uns aos outros, com calafrios, 
os rasgos heroicos, as aventuras fe- 
rozes tiradas da sua vida juvenil. 

Sucedeu todavia parecer acalmar- 
se este odio selvagem : as acusações 

ora careciam de vigor, as insinua- 

es de perfidia, de alcance as alu- 
sões. Talvez o embotamento, afinal 
de contas. Mas não; a fantasia é 

ue já não dava palavrões porcos e 
chulos. E esperava-se com despeito 
ver murchar a grande: colera que ti- 
nha sido a distração dos desocupa- 
dos, o divertimento dos ociosos da 
cidade. 

De repente, soube-se que Pescario 
mandara testemunhas a Cassario ! 

Um duelo! ia haver um duelo ! 
Seria possivel? Um duelo! já não 
era tinta que ia correr, seria san- 
gue! A impressão foi enorme. Logo 
que começou a circular a noticia do 

uelo, todos sairam de casa, foram 
ás novidades. No limiar das portas, 
na rua, formaram-se grupos anima- 
dos, inquietos, frementes; o passeio 
habitualmente deserto áquela hora 
cobriu-se duma turba agitada; os 
cafés foram num instante invadidos. 
As pessoas abeiravam-se, anciosas: 

— Que ha de novo ? 

ada, ainda. Parece que as tes- 
temunhas estão reunidas! 

— Então é serio? Ha testemu- 
nhas... testemunhas? 

— O prefeito telegrafou para Paris! 

— Era de esperar, aquilo estava ha 
muito no chôço... de pala- 
vreado ; fale a espada! 

— Dizem que Pescario é de pri- 
meira força... 

-— Ora adeus! -Cassario já teve 
vinte duelos, sendo cinco mortais .. 
mortais ! 


— À coisa ha de ser temivel ! 
sujeitos 7 pues ordem... Ve ANSA 
— Ah | lá veem as testemunhas!,.. 
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A LEI DE EXPULSAO 








| anos afirmavam ter dezoito, sob 
ameaça dos seus algozes. 

O diario sindicalista diz que; 
caso não é excepcional nas fabricas. 


perto de Marselha, pacificos grevis- 


pn Com efeito, a exploração infame dos 
CRIME POLICIAL — Em Estaque, 





tas foram -alvo das furias sanguina- 
rias da polícia. Resultado: um morto 


Os antigos escravocratas, hoje dominadoros desto Esta-/e trinta feridos, entre os quais um 


adolescente de 18-anos, uma moça 


do, pretondom esmagar a nossa propaganda — Ur» | de 20 anos e uma criança de 3 anos. 


ge uma imediata e energica agitação, 


Todos foram feridos pelas costas, isto 
é, quando se retiravam. A indigna- 
ão popular foi intensa, tendo-se 


Com a anciedade do naufra-|cepção os poderá fazer voltar realizado” úma gréve geral de pro: 
go que procura qualquer coisajao socego das fazendas. - testo. 


que o venha salvar da morte 
iminente, estão os 


na Camara Federal uma infa-| Confederação. 
me lei de excepção. 


resolveram os antigos senho- 


Congresso Nacional uma lei a 


memoria. 


Os dominantes de S. Paulo, 
ue ainda conservam a menta- 


nhor de escravos, não estão a 
alturade compreender as grandes 
conquistas do pensamento eno- 
vador que, em largos surtos, 
por toda a parte agita-se pre- 
parando um ambiente novo 
para a humanidade sofredora. 
Circunscreve-se a sua menta- 
lidade ás conquistas dos seus 
cafesais ou á liberdade dos ter- 
reiros das suas fazendas. 
Direito de associação, liber- 


aqui nasceram. 


será votada. 


que estão a reclamar o tronco 


sal. 


patrões, sujeitar-se a todos oslá cabo? 
vexames e receber o que lhel Não pode ser. 
detem. Protestar contra isso, 


Isso é obra de agitadores de 


"socego pat. >. 


da terra de Piratininga. e já 
“-. E assim pensando, trataram 


estado de coisas, ruinoso para | viados. 
o desenvolvimento da sua ex- 
ploração e tirania. 











NDO Primeiro republicauo exaltado, fez- 
0 QUE VAI PELO NU se logo monarquista cristão, em se- 
ae tenista osral; ) ) 
nalmente rente dum falso e rui- 
Resenha internacional do mo-| doso anticlericalismo de Estado, des- 
vimento anticlerical livrê-pen-|tinado a getaar poeira aos olhos jo 

ovo e a salvar a monarquia. As 
mogue E pata, ... . + td medidas enticiardedis realiza- 
das ou prometidas, fizeram muito 
barulho, mas com elas não diminuiu 


PROCESSO FERRER — Motivos | Nem estava ameaçado o poder da 











Espanha 


” * | Igreja na Espanha. 
imperiosos fizeram com que, á ulti- Bre) p 
ma hofta, fosse transferido para 10 


anunciado para o 


micio, que esteve concorridissimo, 


gos 263 de Portugal, e os restantes | tas, que, alêm 
Holanda, Italia, Grecia, Noruega, Di- 


chama de ressurreição, termina assim 
o seu artigo editorial do mesmo dia: 

«O comicio do teatro Gran-Via mar» 
ca uma orientação nova na politica 


directa do povo nos destinos publi- 
cos e da sua intervenção, pacifica 
ou violenta, na obra dos governos ; 
anunçia uma éra luminosa de gran- 
des justiças e de grandes revindica- 
ões. E' o prologo de revolução de 


spanha.» agir, descobrindo 


doença im 
Além do presidente, usaram da pa-| comprachicos 


Intquidade 


gens em que mais vigoroso era o | drins. 
ataque á reacção clerical e politica, 
cuja preponderância tão funesta tem 
sido á sy ha. Na rua, multidão 
superior ue estava no teatro, jun- 

Eos É qu deste saía apisuiindo sangue das 
delirantemente os oradores na pas- 
segem. Não houve a mais ligeira 
alteração da ordem publica. 


grosso indus 


apesar de ser o si 


CANALEJAS — O governante que |co das crianças um : 
caiu vítima de Pee ba sr or olciente ás falsas certidões de idade 
poiticotipa, trepador e ha bilidoso. jque elas apresentavam. Algumas de 


E lá se foiaté a Corte o dr. 
jesuitas|Sampaio Vidal, Secretario da 
afazendados desta decantada|Justiça e Segurança Publica 
terra dos bandeirantes a forjar |do mais importante Estado da 


O Estado estava entregue à | E 
Convencidos da improficui- vontade descricionaria de meia 
dade dos meios até aqui em- duzia de agitadores expulsos 
pregados para deter o desen-|de outros paizes, o socego pu- 
volvimento da propaganda das |blico periclitava. Era preciso 
novas ideias no nosso meio, |uma lei salvadora. | 
E a bancada paulista falou 
res das senzalas e do rabo de|pela boca do sr. Adolfo Gordo, 
tatú apresentar e defender no que apresentou diversas emen- 
as á lei de expulsão de estran- 
mais reacionaria de que temos |geiros. Todas as restrições des- 
i sa lei foram abolidas, transfor- 
mando-a numa lei scelerada. 
Ni rem dai CEscidoas 
: casados com mulheres brasilei- 
lidade estreita e brutal do se ras, com filhos brasileiros serão | 
por essa lei, de um momento 
ara o outro,atirados para fóra 
o paiz, embora sejam mais 
brasileiros do que muitos que 


Pois essa lei infame, longe 
de encontrar na Camara a re- 
pulsa geral, teve apenas contra 
si poucas vozes de pesto: 

« Paulo quer e 
á À Não nos deteremos em longos 
dade de reunião e'de imprensa, comentarios. A gravidade do 
isso são pretenções de malucos perigo é evidente. 
. E” uma verdadeira lei do arrô- 
com algum tempo a feijão sem [cho a que se está preparando. 

: 5 : A Consentirá o povo e permi- 
O unico direito que ha para |terão os trabalhadores que um 
o trabalhador é trabalhar tan-|tal atentado ás liberdades mais 
tas horas quantas quizerem Os |necessarias á vida seja levado 


m. . [ Uma grande e imediata agi- 
desejar melhorar de” situação? | tação deve ser feita. 

e todos os pontos do Brasil 
profissão, de perturbadores do|devem ser enviados protestos 
à Camara. Que se reunam to- 
Assim - pensam os . senhores |das as agremiações e ajam já 


Daremós publicação a todos 
“logo de pôr um termo a taljos protestos que nos forem en- 


Abaixo a lei de expulsão! — 
devem bradar todos aqueles que 
Uma lei, só uma lei de ex-!presam as liberdades publicas. 





Em defesa dos interesses dos finan- 
de novembro o comicio que estavajceiros de Madrid, chefiados pelo 
dia 3, em Madrid, |actual chefe do governo, conde de 
tendo por fim reclamar dos poderes | Romanones, enterrou mais o seu 
ublicos a revisão do processo de|paiz na aventura marroquina € no 
rancisco Ferrer y Guardia. O co-| conflito com os tubarões francezes. 
Quanto aos conflitos sociais, foi 
realizou-se, pelas 11 horas, no tea- |sevéro e jesuita contra os operarios ; 
tro da Gran-Via, tendo-se recebido |a repressão da gréve de 1911 e da 
do estrangeiro 750 cartas e telegra- |dos ferroviarios ficou E 
mas de adesão, sendo 348 de Fran-|coração dos explorados; dos grevis- 
e reprimidos, foram 
Inglaterra, Alemanha, Belgica, | cinicamente logrados. 

Tal o juizo que formam do morto 
namarca, etc. A Espafia Nueva, re-los jornais livres europeus que se 

ferindo-se a este comício, a quelocupam do acto de Pardifias. 


França 


EXPLORAÇÃO DE MENORES 
nacional. E" o programa da acção) Em Zq Bstaílie Syndicaliste, os 
militantes dos vidraceiros organiza- 
dos e a Liga de Protecção á Infan- 
cia abriram campanha contra a in- 
fame exploração de menores nas vi- 
drarias, poido a nu factos escanda- 
losos. A autoridade viu-se forçada a 
: ue nas fabricas 

A esta grande reunião popular pre- |de vidros de Saint-Denis e Abervil. 
sidiu Melquiades Alvarez, em substi- | lieas trabalhavam 113 crianças, quasi 
tuição de Perez Galdóz, a quem a todas de dez anos, espanholas, cujos 
pediu de comparecer ali. |salarios eram arrebanhados pelos 
Leoncio Gonzalez e 
lavra, sempre calorosamente aplau-| Alberto Lazo, naturais de Vega de 
didos, os srs. Rosendo Castello, | Paz. Estes dois humanitarios cava- 

iró, dr. Simarro, Rodrigo Soriano | lheiros, recrutadores de menores nos 
e Pablo Iglesias, que proferiram. vi- llares miseraveis, alêm de as explo- 
brantes discursos autopsiando o pro- |rar ignobilmente, martirizavam-nas e 
cesso de Montjuich, mostrando O lalojavam-nas em infectos locais das 
que nele houve de injustiça e delcercanias de Paris. Trinta e dois 
para, obedecendo a im-|dos pobres escravos teem sinais de 
posições reacionerias, sacrificar um itorturas com algemas de ferro inqui- 
inocente aos rancores do clericalis- Isitoriais e oito encontravam-se em 
mo. À enorme multidão, que enchia | ta] estado que foi necessario leva-los 
por completo o vasto teatro, aplau-lá pressa ao hospital. A policia pro- 
diu sempre de preferencia as passa-| curava activamente os 


Mas não procura nem incomoda o 
Legras, que enri- 
quecia e eugordava com a der e o 
pobres crianças. Al 
ele que de nada sabia, apesar de 
mezes antes ter prometido a alguns 
reclamantes pôr termo ao crime, e 
les aspecto fi 


E afinal os grevistas triunfaram; 
conquistando as oito horas de tra- 
balho. t 














































Inglaterra 


CONGRESSO SINDICALISTA — 
m 10 e 11 de novembro, reuni- 
ram-se em Londres 97 representan- 
tes de 56 organizações operarias da 
região londrina, entre as quais 47 
sindicatos. O congresso foi promo- 
vido pela Liga Sindicalista, tendo 
por escopo assentar num plano de 
acção e propaganda a seguir, da 
parte dos sindicalistas revoluciona- 
rios, no seio das associações de 
classe (trade unions). 

Aprovou-se uma resolução em favor 
das federações de industrias (amalga- 
mations), como meio de tornar efectiva 
e constante a solidariedade entre os 
diversos oficios, entre as uniões de 
oficio da mesma industria, e depois, 
pela confederação geral das federa- 
ões e das camaras de trabalho 
(trade councils), entre as diferentes 
industrias é localidades. 


Para intensificar a acção solidaria 
do operariado, a sua acção de classe 
superior á luta puramente corpora- 
tiva, e obstar á tendencia centraliza- 
dora das-federações de industriapin- 
citou-se o operariado a dar ás fe- 
derações locais ou camaras de tra- 
balho, isto é, á federação de todos 
os sindicatos de cada localidade, o 
caracter que tais organismos devem 
ter, e a cria-los onde os não hou- 
ver. «Os trade councils deverão ser 
os centros da propaganda sindica- 
lista, vclando para que o movimento 
sindical operario se mantenha fora 
e independente da direcção de qual- 
quer partido politico e de qualquer 
seita religiosa.» 


Holanda 


NATALIDADE — Tem-se regista- 
do neste paiz, como em toda a par- 
te, uma diminuição sensivel de nas- 
cimento: em 1840-44—34,6; em 
I911—27,8. Não ha, porêm, motivo 
para: sustos, porque paralelamente a 
estatistica da mortalidade tem dimi- 
nuido. 

Este paralelismo é, aliás, a regra 

eral. Com o aumento relativo de 

m- estar, diminuem os nascimentos, 
mas tambem os obitos. 

Nas populações mais miseraveis é 
que costuma ser mais elevada a na- 


asta. A lei 


talidade. 
EI EA 


ETTOR E GIOVANNITTI 


Venceu a vontade popular: 
Eltor e Giovannitti e Caruso 
foram absolvidos e postos em 
liberdade. 

Debalde os elementos reacio- 
narios forjavam provas, levan- 
taram calunias, ponde em mo- 
vimento todos os seus elementos 
de dominação. A verdade saiu, 
porém, vencedora. 


Para se ver livre dos va- 
lentes propagandistas que per- 
turbavam a sua custosa digestão, 
lutou feroqmente toda a canalha 
enluvada que, com os seus trusts 
abominaveis, vive a explorar 
miseravelmente o povo traba- 
lhador. 

Os tiranos já antegosavam 
espetaculo horrendo do suplicio 
da cadeira electrica. A victoria 
dos tecelões de Lawrence teria 
o seu epilogo na execução hor- 
rorosa dos bons companheiros. 
6 mais for porém. Desta 


ara se pôr 


avada no 


vez foi mais forte a vontade do 
proletariado internacional. 

O classe trabalhadora não 
poderia consentir no assassinato 
covarde desses seus leais com- 
panheiros de luta. Agitou-se, 
abandonou as oficinas, saiu para 
arua e, numa colossal agitação, 
foi até os muros da prisão 
onde os dedicados lutadores, no 
fundo das escuras celas, sofriam 
pelo seu grande amor á causa 
dos oprimidos. 

Estendeu-se a agitação, ga- 
nhando todo o territorio ame- 
ricano e rompendo depois as 
fronteiras para alargar-se pelo 
mundo em fóra. 

E venceram emfim os traba- 
lhadores. As portas das prisões 
tiveram que se abrir para dar 
passagem aos campeões da causa 
nova. 

Em Nova York cinco mil pes- 
soas foram receber-los á sua 
chegada. te 

gts brado unisono de protesto 
e alegria desses cinco mil com- 
batentes juntamos o nosso viva 


ois melan- 


sie 
mentido sufi- 
nacional. 
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A LANTERNA 






















































talidade — e correlativamente, a mor= 


fremente á solidariedade intêr- 





As violencias policiais detona com estrondo; a sus velo-) VIDA OPERÁRIA 











Da regresso das corridas, ei-lo 


a greve a policia ainda |pelo dique, numa correria doida:| No confortavel salão dous 


é ele o condutor e todos se acau- , : à 
prendeu outros operarios : tro Cosmopolita, sito 4 rua do 
—Os protestos. telam. Verdade seja que paga, Senado, 215, gentilmente cedi- 


quando atropela. do, realizar-se-á hoj f 
Provocou a mais profunda indi-|, Hoje o embaraço é maior que de propigánida da Confadem 


guação no seio da classe trabalha- de costume. São numerosos os peões, | xo Operari silei 
dora e dos espiritos sãos a noticia | Mas sobretudo as bicicletas pare-|* o dd uid pro- 
a brutalidades praticadas pela gr Maid E pus eu nc grama: 

Dianor : : , para estorvar os auto- EIN de 6 AA 
Do aa Pa ocasião da ultima greve mobilistas. Assim pensa Leão. Re- dg LA pelo operario 
freios súbitos fazem-lhe patinhar| IE Mirehes di cfineo 
agora, quando está de ha muitos |3 carruagem; os pneumaticos pouco | h;no, = ti 

ias terminada a greve, juntaram-se lhe custam: não estão mil traba-| Hj Poezias pelo operario 
ás brutalidades de que já demos Daderas a fanhar para ele, lá, alêm, |Sontos Barbosa. 
noticia. o oceano? IV -- Primeiro de Maio, 

Ha dias foram postos em liber-| De repente, propõe-se um pro-| hino. 
dade, depois de 8 dias de prisão, |blema. Numa volta, vai contradois| V — Uma canção pelo ope- 
os trabalhadores Jacinto Emiliano, | ciclistas. Refrear pode ser o tombo | rario Demetrio Minhana 
Rodrigues Neves Pinheiro e Eugenio |e um acidente para a sua pessoa.) VI — 4 Internacional hino 
Wansuit. No Rio estão ainda 28 |Pela direita não pode passar: ao| VII — Poesia por Cecilio 
dos presos, provavelmente a espera |seu encontro, vem o duque de Ri-| Vilar. 
de que sejam aprovadas as modi-|voli, conduzindo a sua nova car-| VIII — Filhos do Povo. hino 
ficações da lei de expulsão para |ruagem, e Leão sabe que o duque) IX — Hino dos Trabalha- 
serem embarcados. jamais para, sobretudo desde aldores. 

Estupidas violencias ! condenação do principe de Wagram| X — Kermesse e baile fa- 
Mas os protestos já se fazem[a cem francos de multa por esma-| miliar. 
sentir. gamento duma mulher, mais cinco 

No Rio a Federação Operaria já francos por não ter licença de 
realizou uma reunião de protesto | condutor. 
ea Confederação Operaria Brasileira |. Esmagará, pois, mas a quem ? 
vai fazer 0 mesmo. Blusa de caireiro ou casaco ele- 

A Liga Anticlerical tambem lan- | gante? Está feita a escolha. 
qeu o seu protesto na assembleia |. Num momento, avermelha se a 


e sabado passado. blusa e os ossos estalam sob o auto- 
De Cravinhos recebemos o se-Imovel. Está salvo o casaco. 


guinte : Leão calculou bem: o caixeiro 
A directoria da União Operaria jera pupilo da Assistencia publica, 

de Cravinhos, profundamente revol- | que não reclamou sequer os gastos 

tada com a noticia das arbitrarie- | de enterro. A vala comum recebeu-o 

dades praticadas pela policia do |de graça. 

Estado contra indefezos e pacificos 


No Rio 












Ainda algumas prisões, feitas 
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«A Voz do Trabalhador» 
—Este periodico que, como 
orgão da Confederação Opera- 
ria Brasileira, se publicou no 
Rio Dor algum tempo com o 
agrado geral dos trabalhadores, 
vai reencetar a sua publicação 
no principio do ano vindouro. 

sua comissão redactora 
está escrevendo a todas as as- 
sociações dos Estados, pedindo- 
lhes que com ela entrem em 
relações para melhor exito dos 





Max Clair. 
operarios que em Santos reclama- q SA Spa NR 
mavam contra a torpe usurpação, 9000090 0$99499999 ereço: tual- 





capitalista, reunida hoje em assem- a ESSE a fr 


bleia extraordinaria, em sua séde 
social, com a presença dó represen- 
tante da Lanterna e pessoas do 
povo, faz sentir sua vibrante indi- 
gnação contra a iniquidade sem 
nome dos poderes publicos, cujo 
vergonhoso e barbaro procedimento 
os levou a violar domicilios e pro- 
cessar sumariamente a cinco de 
nossos mais esforçados companhei- 
ros, que naquela cidade foram pre- 
sos e expulsos, quando empregavam 
seu inteligente labor á trente do 
movimento grevista. 


E assim, no auge de sua justa k 
e sincera repulsa, convida os seus AM eta dona tara ho deve ter 


consocios e demais pessoas presentes |- ç 

à companha-a neste protesto que, que ainda” não foram visitadas, po 

ReTin Rand cg doação será dd derão desde já fazer os trabalhos 
nas actas desta associação. Inecegsarios para a realização dessas 


Cravinhos, 7.º de dezembro de | palestras 
1913. Ena 


Paschoal Marcicani, Olivo Gazotti, 
Hilario Neves, João Villa, João 
Ventura, João Meirelles, Angelo 
Tepini, Eumene Garzella, Bertolino 
Rocha, Antonio Monteiro Alves, 
Antonio Zanini, Vicente Hita, An- 
tonio Bernardo Souza, Carlo Satti, 
Paschoal Vital, Albano Liverci, 
José Antonio Ignacio, Placido Ser- 
rauo, dae qua Calixto, Alfredo 
Roma, Mathias José Souza, João 
Francisco, Antonio do Rego, An- 
tonio Lopes Araujo, João Luccas, 
Julio da Resureição, Octavio Pa- 
chini, Sebastião Ribeiro, Ernesto 
Secato, Balbino Teixeira, José Bal- 
bino, Gregorio Francisco, Nicola 
Minaldi, José Arauda, Alexandre 


Excursão pela Mogiana Em Jaú 
>> —— pes side 

O Centro Operario desta ci- 
dade vem de algum tempo a 
esta parte desenvolvendo uma 
proveitosa actividade no desen- 
volvimento do seu programa. 

Em sua séde acaba de ser 
instalado um gabinete de leitura, 
para o qual pede a remessa de 
todas as publicações de propa- 
ganda. 


BELBBERPRDOR 


Pelas publicações 


O nosso companheiro João Pen- 
teado continúa a percorrer a linha 
Mogiana em serviço da Lanterna. 

Como já dissemos, o nosso amigo 
propõe-se a realizar palestras de 
propaganda onde os nossos compa- 
nheiros se disponham a auxilia-lo 
na sua preparação. 

Em Cravinhos, com o auxilio da 
União Operaria, realizou ele uma 
conferencia no dia 1.º, tendo boa 
concorrencia. 


Lumen — Esto mensario, de Lis- 
boa, colecção de paginas livres sobre 
a vida e o ideial, no n. 14, que acaba- 
mos de receber, começa a inserir q 
“| Quunciadas serie de opiniões de publi- 
“S: | cistas portugueses e estrangeiros acer- 
ca da interessante e actual questão 
do sindicalismo, e, além das suas sec- 
ções habituais, contém mais o seguin- 
te: « A renovação da Escola », É Ad F. 
Ferrer, «Pão», por Araujo Pereiru; 
«Fim de uma civilização», por R. 
Mella; «O manifesto do partido comu- 
nista», por Kit; e:c. Recomendamo-lo. 


£a Escuela Popular 


Esplendida revista mensal que se 
qultica em Buenos Aires como orgão 
Liga de Edncación Racionalista, 
contando com a colaboração dos mais 
brilhantes penas da Argentina livre. k 








Seção amena 





Um jornal clerical françez, 
noticiando o lançamento dum 
navio em Toulon, dizia com 





Cardoni, Firmo Mafesani, José| amargura: « Lá estava o minis-| Vende-so nosta a 400 réis 
Brandão, Virgilio Aleixo, Francisco |tro, mas Deus não tinha ;sido|o exemplar. 

Fed encara Ap Pi convidado». ee 
osé Gil, Julião Laplecha a- - 

theus Vaz, Manoel Lopo Araujo, Resposta duma folha anticle- À União dos Sindicatos e a finarquia 
R. Carrara, Ricardo Duzzi, Rocco | "ical: 


de Pietro, Luiz Beniquio, Adão 
Pratalli, Joaquim Fortunato Vialle, 
Alberto Simões, Francisço Simões, 
Gaetano Forti, Pasquino Forti, 
João Herrera, Antonio Joaquim 
Mendes, Sebastião Mendes, Cle- 
mente Rocha. 


Edição da «Brochura Social» de 
Lisboa. 

. Elegante opusculo de 16 paginas. 
Excelente rs do conhecido iniciador 


do eindicalismo revolncionario em 
França, FERNANDO PELLOUTIER. 


Preço 200 réis. 
Pedidos a esta redacção. 


—Tinha-se pensado nisso, e 
certo; mas o que não foi possi- 
vel é encontrar o endereço de 
Deus. 


& & 


O papa Gregorio XVI con- 
versava com um cardeal, quan- 
do sucedeu passar a formosa 
princesa de B., cuja beleza era 
muito apreciada pela gente da 
Igreja. 

Sobre o seu lindo e alvo colo 
nu, scintilava uma rica cruz de 
diamantes. 

—(Que bela cruz! exclamou o 
cardeal, maravilhado. 

—Oh! disse o papa, o calvario 
é muito mais belo ainda do que 
a cruz. 





Ossos baratos ' 














Postais de Ferrer 


Temos á venda postais com o re 
o Pro os ip PR 1$500 lg 
h) e avniso 

200 réis. 


(Conto que serve para o Brasil). 


Uma praia da moda, em plena 
época dos banhos. Sobre o dique 
cruzam-se os automoveis. As limu- 
sinas passam pesadamente e, com 
um togno de trompa, afastam a 
plebe de bicicleta, mensageiros de 
hotel, distribuidores de pão, pre- 
goeiros de jornais, moços de açou- 
gue e de mercearia ou simples des- 
classificados, pedalando sobre duas 
rodas, por lhes estarem as quatro 
fora de alcance; os faetontes de 
alegres cornetas semeciam as notas 
cúpricas dos seus multiplos pistões, 
em quanto a valvula de escape do 
amobe imbecil ensurdece o ar e 0 
chauffeur do enriquecido anuncia 
o amo com à sereia estridente. Nas 
sacadas das vilas, os machos nubeis 
arvoram monoculos e as femeas da 
mesma idade ostentam as suas for- 
mas em atitudes estudadas. 

Leão Mercedes, multimilionario, 
é conhecido de todos. .O seu auto 
de 120 cavalos é celebre na costa. | porque todos eles formam um 
Segundo a bolha do dono, tem ajrebanho, bem unido e insepa- 
marcha silenciosa ou, do repente, ; ravel... 





«A LANTERNA» NO RIO 


é encontrada á venda nos seguintes 
pontos : 

CAFE' CRITERIUM. largo do Rocio, 32. 

Rua Salvador de Sá, 48, esquina da 
rua Visconde de Sapucahy, engrazate. 

Eua o Assembléa, , mina da 
tua armo, engraxate. 

Rua do Ouvidor, 181, agencia do 
sr. Braz Lauria. 

Rus do Senado, 63, com o sr. Ma- 
nuel Quesada. 

Avenida Passos, 122, engraxste. 

Rua do Lavradio, 47, com o sr. An- 


& & & 

Um padre explicava a um 
guardador de gado o misterio 
da Trindade e acabou por lhe 
dizer para o convencer.: 

e tua mulher e teu filho, 
formais uma só familia, um só 
pensamento, um só amor, não é 
verdade? Logo... 

— Mas... quantos carneiros 


o Prinsi. 
Rua da Saude, 167, com o er. Nico 
lau Caruso. 
Estação Central, com o sr. Paschoal 
auro. 


Largo ro da Lapa, 112, como gr, Ja- 
nuario Bruno. 

Rus 1.º de Março, agencia do sr. 
Mendarino. À 

Rus Uruguayana, 110, esquina da 
rua do Rosario, : 

Rua Marechal Floriano Peixoto, 58, 


— Calculo que terás, pelo me- 
nos, uns cento e cincoenta... 
— Não, senhor, só tenho um, 






emo PRAIAS ve 


dee ma true o en 


& 


Azeite para a “Lanterna, 


ENTRADAS 


De assinaturas . . ... 
Venda avulsa em S. Paulo 
efóra «cc cs 
Saldo do n. anterior . 


160$000 


. - 888300 

. 3308923 

5798223 
SAIDAS 

Composição (ns. 166 e 167) 

Por conta do debito da im- 

ressão . . : 


Pp prá " . . 
. 166 e 167) +. » 
ie dd 


1048800 


«Estado» (novembro) . . . J$000 
Despesas postais . . .« 18300 
Porcentagem ao cobrador a 

da Mogiana . . . - - 405000 
Despesas de viagem ao Rio 78200 
Luz (outubro) . . . « - - 98000 
Dobragem. . +... « - 58000 
Um porta-cartas . . . . 38500 
Carretos . .. - 88200 


Administração (p. e. do de- 


bito). . . 2008000 
Lapis . cc cs. 500 


4298860 

RESUMO 
Entradas . cc vs. 
Saidas . +... Ê 


5798223 
4298800 





1498363 


Saldo . .. 






“Bilhetes o recados 


Rio — .G. Franzini: Pois o jorhul 
tem seguido com toda a pontnalidade. 
“dá Ei baque do carteiro ? 'Srudações. 
Rio Grande — G. C. Estima: Te- 
xovs aqui as suas duss cartas, assim 
como.o manuscrito. Saudações. 
" Bantos — J. Nag una : Poderá to 
“segai-las da Li peraria, cnja'sédo 
está ns rua Florencio de Abren, 32. 





Saudações. 
- Buenos-Aires — L. M.; Recebemos 
es lista. Do acordu cum o que fizeste 
Sobre o seu importe. Saudades de 
todos. . À 

Rio — R. Gonçalves :, Dos livros 
que indica não ha nenhum quopipos 
nado. Saudações. 

inho — J. P. 8.: Seguiram 

08:2 ns. de La Escuela Popular. Sau- 


d E 
sup A — J. da 8. S.: Fizemos 
» transferencia do endereço. Sau- 


di 

o Grande — J. Coimbra: Rece- 
bemos os 248 dos pacotes até o n. 
165. Faremos como recomenda. Agra- 


“ “agora o calculo : 4808 por 2.000 exem- 
plares e 3808 por 1.000. Aguardamos & 
suas ordens & respeito. Saudações. 

Santos — L. G.: Quando sor a 
hora pagarão tudo por junto... Butre- 
tuuto sempre saimos ganhando destas 
escaram! O «Paisano» esteve aqui 
uma noite. Disse-nos que “ia pára O 
Rio. Estive lá e não o vi. Seguin o 

ne aqui- deixaste e jo jornal- pedido. 
Deixemo-los falar p'rai. Tenho mais 
do que tratar na propaganda para me 
abosrécor - e: perder tempo con! tais 
- questões. - Registrámios 0 DOVO nbsi- 
usute. Saudades de todos do barco 
sagrado... 

Ribeirão Preto — José Sélles: Sci- 
entes do' recebimento da assinatura 
ide J. Matei. Sandações. 
er Doié Gorregos --- F. 8. R.: Foi re- 

istrado 'o'novo assinante. Agraieci- 
dor nndhgões 

“Monte Alto — M. D. Netto: Infe- 

vhizmente não podemos satisfazer o sem 

pedido, porque não fazemos trabalhos 

pura fóra.' Podemos ceder-lhe o 2.º 





mam 


FoLHETIM DA LANTERNA «º 








MIGUEL ZEVACO 


CAVALEIRO DE LA-BARRE 
Grande romance histórico 


(EspECIALMENTE TRADUZIDO 
para À LANTERNA) 


SEGUNDA PARTE 
Flor de Maio 
I 
A CARMELITA 


— Nunca interrogueis uma su- 
periora... Por esta vez, estareis só 
oito dias. a pão e agua... 

Coníusa, baixei à cabeça. À su- 
periora, depois de me haver fixado 
atentamente, ajuntou : 

— Não é tudo, irmã, Deve exi- 
gir-vos um.-juramonto. 

— Um juramento! exclamei eu, 
com um pressentimento. 

A superiora dirigiu-me um olhar 
severo é levantou-se, dizendo-me que 
a seguisse. Obedeci, Chegadas 'á 
capela, a superiora mandou-me 
aproximar do aliar e abriu o gvan- 
gelho, ordenaudo-me com um tom 
solene, que me impressionou pr- 
fundamente : 

—: Jurai nunca revelar, nem se- 
quer pronunciar o nome do: preso 


que fostes ver... Jurai nonca reve- 
lar nem pronanciar o nôme da for- 


taleza-onde: ele se. encontra. ; 
Eu tremia, vacilava.. 


— Tendes cinco minutos para 


«vos decidir. Devo adyertir-vos, que 
rida irmã, que, .no.caso, de -vos 
negardes a:este juramento, tenho 
ordem de vos encerrar no in-pace 
até que consintais. 

“+ «Sofri, comefeito, os horroras do 
in-pace. Por muito tempo me ne- 
guei ao juramento, por me parecer 


[NÚCLEOS DA VANGUARDA 

































ESPN Nereu TIS a o PEER 1 


f 


eliché para o mesmo fim. Saudações. 

Mogí das Crnzes — Ex-seminarista: 
Chegon tarde para este numero ; sairá 
uo proximo 'com todas as minnciori- 
dades. A ocasião é excelente para a 
perpagunda contra essa canalha. Sau- 


Cravinhos — F. F. de AÀ.: Os tra- 
balhadores de-tolo 'o” interior deve- 
riam seguir o belo exemplo” dos com- 

eiros, daí.; Foi. remetida para 
ntos a copia do protesto. Bandações. 

Florianopolis — O. E. de M.: Gra- 
tos pela siguificava aferta, que'retri- 
buiremos. Temos seguido com' inte- 
resso uy valente cumpanha do Clarão, 
Saudações. 


PAIS a 4 | 











EM S. PAULO 


Girculo de Estudos Sociais Con- | 
quista do Porvir -= Balancete geral 
de 18 de julho a to de novembro de 
1012: 


Entradas: | 
Dinheiro em-caixa........ 338400 
» do resto dos pre- 
MÃOS. caes cos 278000 
Entradas de quotas....... 2088700 
“s da Escola,...... 778300 
Subscrição feita no Circulo 
para a manifestação de 
DS DO Raso 2 644000 
Dotalss: crer 4108400 
Despezas : 
1 mesinha para qu Escola..  toSooo 
Livros de leitura » 68000 
Rapel - cspistussetgos sir rea 100 
Livros para a Escola...... 118500 
t armario para à biblioteca 188000 
Boletim: para a Escola.... 68000 
Resto do aluguel do 'mez 
de julho........... ce... 228000 
Giz e canelas............. 38800 
Consumo de gaz......... 48900 
2 cabides para a Escola... 58000 
2-véose um tubo ........ 18409 
Aluguel do mez de agosto 558000 
MTL IVO RCUPON QU DORE TE: 2$690 
5o cadernos para à Escola 28000 
17 CANCCAIs sopra so ms seca 790 
1 caixa de-penas......... * 18500 
Bilhetes postal............ 200 
Aluguel do mez de setembro 558000 
Consumo de gaz.......... 65000 
Tinta para escrever....... 200 
Anelina e papel........... 28500 


Papel de seda e velas para 
a manifestação de Ferrer 
Musica . > 
3.000 boletins » 
Consumo de gaz.......... 
Aluguel do mez de outubro 














POLAIS ro o bind e nat sie 391$200 
CONFRONTO 
Entradas... is. ss cs. “4108400 
SAdAS., scene cucialas aisaães 391$200 
Ficam em caixa,..... 198200 
DIVERSÕES 


Teatro Colombo — Estiveram mui- 
to concorridas us sessões deste apre- 
ciado cinema durante à semana finda. 

Para"a proxima semana serão exi- 
bidas ali ficas de grande actualidade, 

Amanhã haverá matince com esco- 
lhido programa. 


Jockey-Club — Reulizar-se-ão ama- 
nhã, no prado da Moóca, mais algu- 
mas corridas, tomando parte nas 
mesmas escolhidos parcos. 
ESSES IRAN CDU A E E STS 





que assim me faria cumplice dum 
crime misterioso. Por fim, vencida, 
jurei. 
Flor de Maio deu um debil grito 
e disse : ; 
— ki por isso que... 
— (Que não. posso dizer o nome? 
Sim ! fsse juramento: oprime-me, 
mas antes quereria morrer do que 
ser perjura... Mas não acabei: O 


tque me falta para; dizer é ainda 


mais grave do que o anterior... 

A. carmelita foi de novo verificar 
que não a espiavam é continuon : 

— A superiora de Franciêres de 
então morreu ha três anos e desde 
esse facto deixei de ser espionada. 
Uma-tarde, quási de noite rezava 
eu ua capela, quando aparecêu à 
actual superiora em companhia de 
um sacerdote — o arcipreste de 
Saint-V alíran. 

— Gerfaut ! disse Fior de Maio, 
estromecendo. 

— Esse mesmo | Sentaram-se à 
dois passos de mim. Quiz levantar- 
me e sair, mas como que paralizada 
deixei-me ficar e ouvi... é não jurei 
não revelar o que ouvi. Vou repe- 
tir-vos as proprias palavras, que 
me ficaram bom gravádas na me- 
moria, e chamarei “doutor* ao 
homem cujo nome jurei nunca pro- 
nunciar, Eis a conversa ; 

Gerfaut, — Aqui estaremos mui- 
to bem... A capela está deserta... 

Superiora. — Sim, estão nas 

colas... 
- Gerfaut. — Quiz , falar-vos . do 
doutor. E" grave a missão que recebi 
de vigiar a filha dele, E preciso de 
vós, dos vossos conselhos... 

Superiora. — Exagerais a vossa 
inquietação. Essa criança nunca sa- 
berá quem é, nem qual é a sua 
rigueza. Não basta isso ? 
«curerfaut, — Talvez um dia a 
informem... 

Superiora. — Quem ? 

Gerfaut. — Esso peralvilho que 


GENO | RS a ATE 
858000 | A Sementeira” 
E din mma mo eee 
5 Ea Publicação mensal ilustrada de crí- 
=———ltica e sociologia de Lisboa. 


A' venda em nôssa redacção: 


História da Luta. entra. a. 
- Seiencia € à - Teologih 


A. D: White 


- Antigo reitor o professor de Historiu 
da” Universidade de Cornell o emlmi- 
xador norte-americano em Berlim, 


Versão poringuera de 
Carlos Babo e Manuel Bravo 


Volnme de hom formato (22 por 16), 
de 50! paginas, papel assetinado, 
edição; ceemerada, brochado com capa 
ilustrada. 


Preço. . . . 38000 


E" úma des mais notaveis obras so- 
bre'o assunto, trutedo com: seriedade 
de propositos, . profandeza. do vistas, 
vasta erudição é criterio -verdadeira- 
mente scientifico. Tem sido traduzida 
em varias linguas, sendo a versão por- 
tuguesa feituscom, conscienciosa fide- 
lidade,  prefaciada e anotada com 
competencis, E' um livro enfim que se 
pode conselhar afoitamente. 








Biblioteca del Apostolado 
da La Verdi 


Folhetos a 200 réia, fóra o porte e 
registro do Correio: 


La Lujnria del Clero, segun los con 
eulios. 

Et Dinblo, pa Roberto Robert. 

Cristo en el Vaticano, por Victor Hingo. 

El Romance Anticlerical, por varios 
autores (primeiro tomo). 

El Pueblo á la Aristocracia, por Péy 
Ordéiz. 

Historias de la corte celestial, por 
Narciso Campillo. 

Monita Secreta de los Jesuitas. 

A Una Madre, por Ramon Chies. 

La Democracia y la Inglesia, por 
Potvin. 

Dios, por 8Snier y Capdevila. 

Los Milagros, por Roberto Robert. 

Lo que se comen los curas, por Frey 
Gereadio. 

La libertad de enseiianza, por Edmundo 
Gonzalez, : 

La Papiza Juana, por Jnlio F. Mateo. 

Sonetos Pindosos, por varios. 

Retratos de José Nakens, 1$500 réis 








Tnsere retratos e biografias do es- 
critores '6 artistas revolucionários e 
livres pensadores, como (entre os ulti- 
mos pnplicados) Wagner, Ema Goldman 
Tchernichensky, Rapisardi, Guyau. 


Assinatura anual: 1$200 (moe: 
da brasileira). 


Asvina-se nosta redacção. 





BREVIÁRIO 

Livro de versos lyricos de Ray- 
mundo Reis, com 127 poesias-e 168 
paginas. Encontra-se à venda, pelo 
preso de 28500 o exemplar, em todas 
as livrarias de S. Paulo e, no Rio* 
nas livrarias Alves e Magalhães, a 
38000 o exemplar. 

Vende-se tambem em nossa redac- 


qo pelo preço de 28500. Pelo correio, 
$000. 





lhe faz a côrte e que ela ama. 
Quer casar com ela; e depois que- 
rerá sabor a vida, à origem da 
mnulher... E cntão perderemos à ri- 
queza do dontor, a da senhora de 
Villancourt e tambem a desse mi- 
seravel Cavaleiro de La Barro... 

Flor de Maio deu um grito e 
agarrou nas mãos de soror Mada- 
lena, dizendo a tremer: 

— Então, essa criança... 
filha... 

— Bois vós! 

— E esse homem... esse preso... 

4º vosso pai! 

— Meu pai!.. Tenho um pai! 
Oh! senhora, senhora! falai-me 
dele, de meu pai !... Men pai! 

A jovem repetia esta palavra, 
exaltando-se. 


assa 


— Ny 


Obras da Estoia 
de Barcelona 


Já temos á venda as seguintes 
obras : 
Cartilla, primer libro de lec- 


OPA Snes saga os da be dedico 18000 
Lus Aventuras de Nono. Segundo 
libro de lectura, por Jean 
Grave, 1 volume............ 
Bi Nino y el Adolescente. Desar- 
rolo normal — Vida libre. Se- 
gando libro por Mignel Pct t, 
1 volume.......cccreereres 
Preludios de la lucha. Segundo 
libro por F. Pí y Arsunga 
1 volume.................. 
Sembrando Flares. Segundo libro 
por Federico Urales, 1 volume 
Correspondencia Escolar. (primer 
manuscrito) por Carios Malato 
Ticrra libre. Fantazia comnnis- 
ta) por Jean (rave, 1 volume 
Origen del Cristianismo, Quarto 
libro de lectnra, 1 volume... 
Pricológia E'tnica importantissi- 
mo estíídio cientílico-socioló - 
gico de la humanidad, 4 vol. 


Toaas as obras acima são 
dernadas. 

Pelo correio mais 300 réis por 
volume. 

Os pedidos devem vir acompanha- 
dos da respectiva importancia, sem 
0 que não serão satisfeitos, 

Nesta redacção ou com o agente 
Antonio Orelhana, Rua Alegria, 
49 (Bras). 

Brevemente. teremos tcdas as 
obras editadas pela mesma casa. 


cm ima cio temida 


Moderna 





18800 


1$800 


1$800 
13800 
1$800 
18800 
168500 


7$200 
enca- 





Leitura sensacional ou reme- 
dio contra o fanatismo 


“SERMÕES DA MONTANHAS 


2.º edição, melhorada 
POR 


TOMAZ DA FONSECA 


Acaba de ser posto á venda nas'li- 
vrarias de Portugal e Brasil, este li- 
vro quo tão grande impressão cansou 
em Portugal, erguendo contra o sen 
autor os odios do jesuita e em geral 
do clericalismo, que o denunciou aos 
tribunais. A 1.º edição, de alguns mi- 
lhares de exemplares, esgotim-se em 
pouco tempo. O assuuto de que trata 
— w Religião eo Povo e & linguagem 
em que foi escrito fazem dele o livro 
querido do povo. 

E' um volume de 400 paginas, divi- 
dido em 14 capitulos ou noites e onde 
o povo encontrará . respostas a todas 
as objecções dos clericais, pois nele 








estão expostos e resolvidos todos os|3 


grandes problemas religiosos. 

A edição, da livraria Chardron, do 
Porto, é esmerada. A capa representa 
a mão do homem derrnbando a igreja 
catolica, simbolisada na basilica de 
8. Pedro de Roma. 

Preço do volume, em Portugal, 
500 réis. 





A AJ 1 

GREVE DE VENTRES 

Diversos meios práticos pars evitar 
a procriação. 
-. Um folheto, 200 ra. 

Maço de 50 para revender, 33500. 

Pedidos & Livraria Localdade, rma 
8. Bento, 5l, ou a esta redação: 





seu juramento o que acudisse ao 
misterioso preso e ao Cavaleiro de 
La Barre, dois ateus, contra à su- 
periora e Gertaut, deis ministros 
do Senhor 1... 


H 
O GRANDE JEJUM 


Na mesma noite em que se da- 
vam estas coisas, frei Oremas e D, 
Mafio, sentados n2 refeitorio do con- 
vento, um defronte do outro, con- 
templavam-se lugnbremente. 

— Frei Oremus, ha quantos dias 
definhamos neste miseravel convento, 
para: onde nos mandou o sr. Ger- 
faut, para castigo dos nossos pe- 
cados ? k 

— Ha onze dias, D. Mafio ! 

— Ha onze dias que côme fei- 


— Silencio ! silencio! Vem gen-|jões, nabos, alho, tudo substancias 


te... disse de subito a carmelita. 

Era certo. Ouviam-se passos, A 
porta abriu-se, surgindo a senhora 
de Beuvre. Flor de Maio cairana- 
ma cadeira, soluçando — nem ela 
sabia se de alegria, se de dor. À 
superiora olhou antes de tudo para 
o papel, que tomou de cima da 
mesa. Vendo-o firmado, soltou uma 
exclamação de alegria e saiu logo, 
dizendo a | soror Madalena que a 
seguisse, e perguntando-lhe apenas 
chegaram ao seu quarto: 

— Como foi isto? E' 
vilhoso | 

— Deus ajudou-me. 

— E os homens vos recom 
pensarão. 

—> Não peço recompensa, 

— Bem, bem. Havemos de falar 
disso. Entretanto, irmã, mandai me 
cá .sem demora os dois frades, que 
estão decerto no refeitorio... 


mara- 


de ordem interior, digaas de esto- 
magos de yvilãos... 

— Ha onze dias que bebo agua ! 
Agua, justos céus ! 

— & o mais horrivel é que igno- 
ramos por completo quando cessará 
esta dura abstinencia, 

— Sim; aqui devemos estar, ás 
ordens desta senhora de Beuvre que 
Deus contunda. 

— E para que? Não me direis, 
trei Oremus ? 

— Eu sei lá, D. Mafio ! 

— E se fóssemos embora ? 

— Ganhariamos um mez de ca- 
laboiço no nosso mosteiro. Mestre 
Gerfaut, não admite brincadeiras, 

— Ail isso é bem certo! 

Houve uns minutos de silencio 
triste. A um canto, uma aldea, 
meio leiga. meio religiosa, limpava 
legumes, que D. Mafio fitava com 
colera, apontando-os por fim a frei 


Executada aquela - ordem, soror | Oremus : 


Madalena foi para a capela entregar- 


— A nossa comida desta noite ! 


se á oração. 4. vida religiosa não |disse ele com um eloquente gesto 
secara nela os sentimentos de bon-|de desespero, 


dade naturais. Cheia de fé ardente, 


Frei Oremus compartilhou aque- 


rogava a Deus que a desligasse dolla dor. Desde que bebia apenas 
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agua, tinha enfraquecido, ao passo | ville havia dois caminhos: o pri- 
que D. Mafio engordara.. Os dois]meiro, mais curto, por “atalhos, a 
frades, postos por Gerfaut á dispo- | direito; o segundo pela estráda que 
sição da superiora, não podiam sair| seguia o curso do . Somme. Apesar 
do convento é dormiam na casita| das recomendações da-superiora, 
do jardineiro. A sur mnica dis-|que queria urgencia, os dois'mon- 
tracção era o jogo dos dados e astges escolheram o segundo Caminho, 
visitas ao releitorio, para ver sejo mais longo, mesmo. sem previo 
havia mudança do regime invaria-| acordo, apenas com a troca dum 
vel: pão, legumes e agua. Naquela | olhar eloquente. 
noite, tendo verificado que mais) Passava das sete quando chega- 
uma vez jejuariam, haviam conclui- | ram á bifurcação; aqui, em vez 
do por fim que Gerfaut os condenara (de volver á direita, tomaram: pela 
á morte. De repente, apresentou-se | esquerda, para a hospedária do Rei 
á porta do refeitorio uma carmelita, [da Boemia. Naquele -mómento fo- 
que disse: ram alcançados e ultrapassados por 
— Reverendos: a reverendi ma- [dois cavaleiros, que ''se:apearam 
dre superiora espera-vos, diante da estalagem, ponetrando 
Os frades, sobressaltados, corre-|logo na sala comum. 
ram ao quarto de Aua de Benvre,| — O" sra. Gertrudes ! gritou um 
que lhes anunciou : deles com forte sotaque gascão. 
— Irmãos, como já é muito tar-| A estalajadeira apareceu, sempre 
de para vos pórdes a caminho, esta | risonha, ) 
madrugada ireis a Abbeville entre-) — Atenção! disse então o cava- 
gar ao sr. arcipreste de Saint-Vul. [leiro. Retenho tudo o que tenhais 
fan, em mão propria, esti carta, | para comer e beber ! 
que contêm um documento impor-| — Tudo! exclamou a: mulher 
tantissimo. Não deveis por isso parar | assustada. 
no caminho. — Tudo! por vida de 1... acres- 
Os frades inclinaram-se o D.jcentou o segundo cavaleiro. 
Matfio recebon a carta fechada,| — E pagáremos o que for! re- 
dizendo: - plicou o primeiro, exibindo algumas 
— Partiremos ás quatro o antes | moedas de ouro e prata. 
do meio dia estará esta carta nas| — Bem, senhores. Que desejaia ? 
mãos do sr. Gerfaut. — Nada! Mas tudo fica por 
pes Bem, irmãos, conto convosco. | nossa conta ! 
Podeis ir. Ta o hospedeiro mostrar o seu 
Frei Oremus e D. Mafio. reti- | espanto, quando. entraram. os fra- 
raram se. g des, ao-mesmo tempó que Estocada 
— Finalmente ! exclamou o ulti |e Cabeça de Ferro (pois eram eles) 
mo. Vamos poder comer! se sentavam diante duma mesa, 
— E beber! ujuntou frei Oremus. | — Venha que comer! ordenou 
O amanhecer foi por eles espe-|D. Mafio com volupia. 
rado com impaciencia, Apenas cla-| Venha de beber! disse frei 
reou 0 horizonte, levantaram-se e|Oremus com delícia. 
correram à cavalariça, ensilhando|  — Um pombo assado ! pediu o 
as mulas num abrir e fechar de | primeiro, 
olhos e ssindo ambos do convento) — E' para mim o pombo disse 
ao toque das ave-marias. Estocada tranquilamente, 
Para ir de Francidres a Abbe- ( Continúa). 
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